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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO:O uso de biofertilizantes provenientes 
do processo de biodigestão anaeróbia tem sido 
uma alternativa amplamente utilizada, contudo 
seu uso de forma contínua e indiscriminada 
pode ocasionar problemas ambientais. O 
presente trabalho apresenta a avaliação sobre 
o desempenho de um sistema de vermifiltração 
para o biofertilizante obtido em um biodigestor 
em escala de protótipo para o tratamento de 
efluentes provenientes da criação de bovinos 
de corte. O sistema foi instalado no interior 
do Município de Candelária, o qual foram 
utilizadas dois protótipos em forma retangular 
de dimensões de 0,6 m de comprimento, 0,6 
m de largura e 0,3 m de altura, cujos materiais 
filtrantes foram utilizados casca de arroz e 
serragem. Cada vermifiltro foi operado por 100 
dias com uma taxa de aplicação superficial de 10 
l/m²dia sob as camadas compostas de substrato 
com minhocas da espécie Eisenia foetida. Foram 
realizadas coletas das amostras de efluente 

bruto e efluentes tratados, sendo monitorados 
os seguintes parâmetros: Demanda Bioquímica 
de Oxigênio, Nitrogênio Total Kjeldahl e Fósforo 
Total, sendo as análises realizadas pelos 
laboratórios da Universidade de Santa Cruz 
do Sul observando-se os métodos e critérios 
estabelecidos pelo Standard Methods for the 
Examination of Waterand Wastewater (2017). 
Os efluentes dos vermifiltros foram avaliados 
e verificou-se uma remoção média do efluente 
bruto para o efluente final obtido no vermifiltro de 
serragem de DBO de 86%, Nitrogênio de 94,1 
% e Fósforo Total de 64,3%. Já no vermifiltro de 
casca de arroz houve uma remoção de 86,37% 
de DBO, 82,2% de Nitrogênio, porém houve 
um aumento na concentração do parâmetro de 
Fósforo Total. 
PALAVRAS-CHAVE: Vermifiltração, Dejetos 
bovinos, Tratamento, Biodigestor.

VERMICOMPOSTING AS A FILTER FOR 
THE TREATMENT OF BIOFERTILIZER 
OBTAINED FROM THE BIODIGESTION 

OF CATTLE MANURE
ABSTRACT: The use of biofertilizers from the 
anaerobic biodigestion process has been a 
widely used alternative, however its continuous 
and indiscriminate use can cause environmental 
problems. This search presents the evaluation 
of the performance of a vermifilting system for 
the biofertilizer obtained in a prototype scale 
biodigester for the treatment of effluents from the 
rearing of beef cattle. The system was installed in 
the countryside of the Municipaly of Candelária 
which were used two prototypes of rectangular 
form of dimensions of 0.6 m in length, 0.6 
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m wide and 0.3 m high, whose filtering materials were used rise rusk and sawdust. Each 
vermifilter was operated for 100 days with a surface application rate of 10 l/m/ m² a day 
under the substrate layers with earthworms of the species Eisenia foetida. Samples of crude 
and treated effluents were collected, being monitored the following parameters: Biochemical 
Oxygen Demand, Total Kjeldahl Nitrogen and Phosphorus, being the analysis carried out 
by the laboratories of University of Santa Cruz do Sul observing the established methods 
and criteria by Standard Methods for the Examination of Waterand Wastewater (2017). The 
vermifilters effluents were evaluated and there was a mean removal of the crude effluent to 
the final effluent obtained from the sawdust vermifilter of BOD of 86%, Ammonical Nitrogen of 
94.1 % and Total Phosphorus of 64.3%. In the vermifilter of rice husk there was a removal of 
86.37% de BOD, 82.2% of Nitrogen, however there was an increase in the concentration of 
the Total Phosphorus parameter. 
KEYWORDS: Vermifilter, Bovine Waste, Treatment, Biodigester.

1 | 	INTRODUÇÃO
As transformações tecnológicas e produtivas e a introdução da modernização nos 

sistemas agrícolas resultaram em impactos consideráveis no meio ambiente. Um dos 
mais graves problemas ambientais relacionados com a agricultura moderna origina-se na 
geração da grande quantidade de dejetos e a dificuldade de manejo dos mesmos.

Ao se perceber os impactos causados pelas atividades agrícolas causadas pelos 
dejetos, especialmente a bovinocultura e suinocultura, faz-se a busca por soluções 
de tratamento de efluentes, processos de compostagem, sistemas de reuso de água, 
adequações de instalações e de sistemas de produção, visando assim, um equilíbrio 
sustentável entre a produção agrícola e a conservação dos sistemas ambientais.

Diante dessa necessidade e a busca por soluções de baixo custo e fácil operação 
no âmbito rural surgem alternativas que visam o manejo adequado dos dejetos aliando-se a 
redução dos problemas ambientais e dos custos de produção. Uma das técnicas utilizadas 
para o tratamento dos dejetos é o processo de digestão anaeróbia em biodigestores, que 
resulta no biofertilizante através do processo de transformação da matéria orgânica.

O biofertilizante conforme diversos autores citam, destacam-se Sganzerla (1983) 
apud Gaspar (2003) e Ubalua (2007) apud Daniel (2015), apresenta elevada capacidade de 
fertilização, e ao ser lançado no solo proporciona aumento na quantidade de microrganismos 
e melhora as propriedades físicas do mesmo. Contudo, essa aplicação em elevadas 
quantidades e por períodos contínuos pode levar a saturação do solo e a lixiviação dos 
nutrientes para corpos hídricos e o lençol freático.

A partir dessa questão, o presente trabalho visa analisar a aplicação de um sistema 
de filtração obtido através da vermicompostagem para estabilização do biofertilizante, de 
modo a se obter um composto que possa ser lançado no solo em forma de adubo sólido, e 
um efluente tratado com condições de ser diretamente disposto em corpo receptor.
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2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho foi executado em uma propriedade rural do município de 

Candelária – RS, visando trabalhar em escala piloto, com o tratamento da fração líquida 
oriunda de um sistema de biodigestão concebido igualmente em uma escala piloto.

A partir da geração do biofertilizante no protótipo de biodigestor, o líquido era 
encaminhado para o vermifiltro. Este foi construído com base na literatura e dimensões 
utilizadas no trabalho de Kumar et al. 2014, vermifiltro de 0,05 m² de área (20 x 25 x 30 
cm). O sistema contou com um reservatório de formato retangular, dividido em duas partes 
iguais, construído com as dimensões de 0,6 m de comprimento, 0,6 m de largura e 0,3 m 
de altura, tendo cada vermifiltro uma área de 0,054 m².

Os vermifiltros foram preenchidos com uma camada inferior de 0,10 metros de 
espessura de brita média n° 1, sob esta colocado uma camada de tela sombrite e dispostos 
os materiais filtrantes, 10 cm de camada de casca de arroz e serragem, conforme ilustração 
a seguir. 

Figura 1 – Ilustração do Sistema de Vermifiltros

Fonte: Elaborado pela Autora, 2018.

O biofertilizante foi aplicado com uma taxa de 0,5 litros/dia/m², e sob o meio filtrante 
colocadas as minhocas da espécie Eisenia foetida.

Para avaliação do sistema foi realizado a quantificação dos parâmetros presente 
no efluente coletado no tanque de fermentação – biodigestor e o efluente tratado após 
passar pelo sistema de vermicompostagem. Estas coletas foram realizadas nos meses de 
setembro e novembro, com o tempo de operação de 38,52,64 e 86 dias, sendo analisados 
os parâmetros de Fósforo Total, Nitrogênio Amoniacal e Demanda Biológica de Oxigênio 
– DBO. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o parâmetro de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) foram obtidos 

os resultados da concentração nas amostras de efluente bruto e efluente tratado nos 
vermifiltros, conforme dados sintetizados no Gráfico 1 a seguir.

Gráfico 1 - Relação da concentração de DBO obtida nos vermifiltros de Serragem e Casca de 
Arroz

Fonte: Elaborado pela Autora, 2018

Em seu trabalho avaliando os vermifiltros para tratamento de efluente sanitário, 
Madrid (2016) alcançou uma eficiência na redução da DBO em torno de 61% quando 
relacionado com os valores obtidos do efluente bruto, obtendo-se um valor médio de 240 
± 140 mg.L-1.

Observa-se no presente estudo, no vermifiltro com serragem houve uma redução de 
86% na concentração de DBO do efluente bruto para o efluente final e, no vermifiltro com 
casca de arroz houve uma redução de 86,37% na concentração de DBO da amostra bruta 
em relação ao efluente final. Contudo, observa-se que houve um aumento na concentração 
final de DBO no vermifiltro de casca de arroz, passando de 164,4 mg/L para 272,5 mg/L, tal 
fato pode ser justificado pela saturação do sistema.

Para o parâmetro de Nitrogênio e Fósforo foram obtidos os resultados da 
concentração nas amostras de efluente bruto e efluente tratado nos vermifiltros, conforme 
dados sintetizados no Gráfico 2 a seguir.
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Gráfico 2 - Relação da concentração de Nitrogênio e Fósforo obtido nos vermifiltros de 
Serragem e Casca de Arroz

Fonte: Elaborado pela Autora, 2018

Sartori (2010) observou em seu trabalho com aplicação da vermifiltração em efluente 
doméstico que a remoção de nitrogênio total dos efluentes proveniente dos vermifiltros com 
meios filtrantes de lixo orgânico, bagaço de cana-de-açúcar e serragem de madeira foi de 
55, 71 e 74%, respectivamente, variando a concentração durante o tratamento entre 21,42 
a 478,5 mg/L. E no caso do parâmetro de Fósforo, foi observado no protótipo com meio 
filtrante de serragem de madeira uma redução média da concentração de 68,71% quando 
comparado com o valor do seu afluente.

Observando-se o presente estudo, no vermifiltro com serragem houve uma redução 
de 94,1% na concentração de Nitrogênio do efluente bruto para o efluente final. Já no 
vermifiltro de casca de arroz observa-se que houve uma redução na concentração de 
82,2% de Nitrogênio no efluente bruto para o efluente final.

Porém, observa-se que na última análise realizada houve um aumento na 
concentração de Nitrogênio, tal fato pode estar relacionado com a saturação do sistema, 
o que indica a diminuição do Tempo de Detenção Hidráulico (TDH), que conforme Sartori 
(2010) está relacionado com a incompleta oxidação da amônia em nitrito e deste em nitrato.

Para o parâmetro de fósforo, observa-se no presente estudo que no vermifiltro com 
serragem houve uma redução de 64,3% na concentração de Fósforo Total do efluente na 
análise inicial para o efluente final e, no caso do vermifiltro com casca de arroz houve uma 
redução de 47,25% na concentração de Fósforo Total na fase inicial. Porém identifica-se 
que houve um aumento na concentração de Fósforo no efluente final.

Brandão (2000) ao aplicar o tratamento com filtros orgânicos para a água residuária 
proveniente da suinocultura observou que em relação a concentração de fósforo total que 
os valores no efluente estavam acima dos valores encontrados no afluente, principalmente 
pelo fato do uso da casca de arroz como material filtrante devido ao aumento do volume de 
poros e lixiviação desse nutriente. 
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4 | 	CONCLUSÃO
Através da realização do presente trabalho houve a possibilidade de se avaliar um 

sistema de vermifiltros para o tratamento de dejetos oriundos da bovinocultura, observando-
se a remoção de parâmetros físico-químicos e biológico através da utilização de serragem 
e casca de arroz como materiais filtrantes e a ação de degradação conjunta das minhocas.

Observa-se que o vermifiltro com o material filtrante a base de serragem houve uma 
redução 86% na concentração de DBO, 94,1% na concentração de Nitrogênio Amoniacal 
do efluente bruto para o efluente final, e uma redução de 64,3% na concentração de Fósforo 
Total do efluente na análise inicial do vermifiltro para o efluente final.

No caso do vermifiltro com o material filtrante a base de casca de arroz é possível 
identificar que houve uma redução do efluente bruto para o efluente final de 86,37% de 
DBO, e da primeira para a segunda amostragem realizada nos vermifiltros houve a remoção 
de 47,25% de Fósforo Total. Porém quando se compara os resultados em relação à última 
análise realizada, observa-se que houve um aumento nas concentrações dos parâmetros 
de DQO, DBO, Nitrogênio Amoniacal e Fósforo Total.  

Tal aumento nesses parâmetros refere-se a adição de uma camada superior de 
casca de arroz, pois no vermifiltro houve a compactação da camada devido à elevada 
quantidade de matéria orgânica sólida, sendo necessária a sua remoção e adição de uma 
nova camada filtrante. 

Observa-se que em relação ao tipo de material filtrante utilizado no sistema, os 
vermifiltros obtiveram resultados semelhantes. Contudo destaca-se que o vermifiltro 
de serragem se mostrou mais eficiente pois obteve-se uma maior taxa de redução dos 
parâmetros de Nitrogênio Amoniacal e Fósforo Total.
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